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Wheat – Trigo – TRIGO&FARINHAS 
Curitiba-PR, 16 de setembro de 2024 – Ano 16 – Nº 4209 

TUDO O QUE VOCÊ PRECISA SABER, 
CONCENTRADO NUM SÓ LUGAR 

MERCADO DE FARINHAS DE TRIGO & FARELO 

 
FUNDAMENTOS ECONÔMICOS: Com atividade forte, previsão para Selic e inflação sobem 
O relatório do Banco Central apresenta as expectativas dos economistas para os principais indicadores econômicos do 
Brasil 
Após o PIB do segundo trimestre vir acima do esperado e outros indicadores de atividade, como os de serviços e varejo, 
mostrarem que a economia segue pujante no Brasil, as expectativas para a inflação medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) voltaram a subir, como mostrou o Boletim Focus do Banco Central. 
Inclusive, a projeção para a Selic no ano que vem aumentou pela segunda semana seguida. 
O documento traz as expectativas para os principais indicadores econômicos do Brasil. 

Inflação 
A expectativa para a inflação medida pelo IPCA aumentou de 4,30% para 4,35% em 2024, alta pela sexta semana 
consecutiva. 
Já a estimativa para 2025 (que é o horizonte que o Banco Central mais acompanha para decidir os juros) voltou a subir 
após ficar igual na semana passada. A projeção saiu de 3,92% para 3,95%. 
Para 2026, a previsão também subiu, após ficar várias semanas no mesmo patamar. A projeção saiu de 3,60% para 
3,61%. 
Vale destacar que a meta de inflação do Banco Central é de 3% para 2024 e 2025, sempre com margem de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. Assim, o limite tolerado é de 4,5% ao ano. Assim, as previsões dos economistas 
ainda estão dentro do intervalo considerado aceitável. 

Selic 
A expectativa para a Selic, a taxa básica de juros da economia, ficou em 11,25% no fim deste ano, após subir na semana 
passada. 
Já a estimativa para os juros no final de 2025 voltou a subir pela segunda semana seguida. A projeção saiu de 10,25% 
para 10,50%. 
A previsão para a Selic no fim de 2026 seguiu igual, assim como nas semanas anteriores. A projeção ficou em 9,5%. 
O Termômetro do Copom do Valor Investe mostra que a maioria dos negociantes acredita que os juros voltarão a subir 
em setembro. A maior parte espera alta de 0,25 ponto percentual da Selic já na próxima reunião, em setembro, o que 
levaria a taxa básica a 10,75% ao ano. E não para por aí. Para a reunião seguinte, em novembro, a maior parte das 
apostas mira alta ainda mais forte, de 0,5 ponto, com a Selic indo a 11,25%. A ver, ainda, o que será da última reunião 
do ano, em dezembro. Parte das casas de análise aponta outra alta, rumo aos 11,75%. 
Nas últimas semanas, o Banco Central tem elevado o tom ao sinalizar que pode subir a Selic caso ache necessário. 

Dólar 
A expectativa para o dólar aumentou de R$ 5,35 para R$ 5,40 no fim de 2024, mesmo movimento das semanas 
anteriores. 
A estimativa para a moeda em 2025 saiu de R$ 5,30 para R$ 5,35, após ficar igual nas últimas semanas. 
Por fim, para 2026, a previsão se manteve em R$ 5,30 depois de ficar igual na semana passada. 
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PIB 
A expectativa para o crescimento da economia medido pelo Produto Interno Bruto (PIB) aumentou de 2,68% para 2,96% 
em 2024, em movimento igual ao das semanas anteriores. 
Para 2025, a estimativa foi mantida em 1,89% após cair na semana passada. 
Para 2026, a projeção foi mantida em 2%, como nas últimas leituras. (Com Valor PRO, grifos nossos) 

 

 
MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: TRIGO fechou em baixa com redução do prêmio climático nos EUA  
*FECHAMENTOS DO DIA: O contrato de dezembro de 2024 do trigo brando SRW de Chicago, data que interessa aos 
produtores/exportadores brasileiros, fechou em baixa de -2,73 % ou $ -16,25 cents/bushel a $ 578,50; para março de 
2025, o contrato fechou em baixa de -2,41 % ou $ -14,75 cents/bushel a $ 597,50; o contrato do trigo duro HRW de 
Kansas para dezembro fechou em baixa de -3,25 % ou $ -19,50 cents/bushel a $ 580,50; o contrato de dezembro do 
trigo HRS de Minneapolis em baixa de -2,48 % ou $ -15,75 cents/bushel a $ 619,75 e a cotação de dezembro do trigo 
para moagem da Euronext de Paris fechou em baixa de -2,00 % ou $ -4,50 a $ 220,50 euros. Veja os fechamentos das 
bolsas da Argentina, Londres e da Austrália nas tabelas 11 e 16 abaixo. 
 

*ANÁLISE DA BAIXA DE HOJE: O trigo, negociado nas bolsas americanas, fechou em baixa nesta segunda-feira. O 
mercado viu espaço para a realização de lucros após o trigo fechar três semanas consecutivas em alta.  
As chuvas nas Grandes Planícies do sul dos Estados Unidos retiraram parte do prêmio climático do começo da semeadura 
no grão de inverno. Vale lembrar que o déficit hídrico estava em 57% nas áreas destinadas ao trigo na semana passada, 
ante 46% do mesmo período do ano passado.  
Os embarques para exportação caíram -10,29% no comparativo semanal, o que também estimulou a queda.  
 

NOTÍCIAS IMPORTANTES 
*TRIGO PARAGUAIO- BOM E ABUNDANTE: Cerca de 21,4% ou o equivalente a 107.480 mil hectares) de trigo estão 
colhidos em 503 mil cultivados. Como esperado, o progresso semanal na coleta foi ótimo com 19,2 pontos percentuais 
ou 96,5 mil hectares acima de 2,2% ou 10,9 mil hectares semana passada. Recordamos que a colheita começou no dia 
14 de agosto, mas demorou mais de duas semanas para avançar os primeiros 2,2 pontos.  
Como esperado também, os rendimentos aumentaram na primeira parcial e 2,48 toneladas/ha nos dias 05 e 0,21 
ton/ha ou 8% para 2,69 ton/ha. O rendimento atual é o segundo mais alto em onze anos de estatísticas e projeta 
volume de colheita que deve ultrapassar 1,3 milhões de toneladas e que, se confirmado, deverá será o maior volume 
de grãos finos desde a safra 16/17, quando foram produzidos 1,472 milhão de toneladas em 566 mil hectares.  
O maior testemunho da boa qualidade do trigo paraguaio desta safra é a grande demanda brasileira, com a certeza de 
que os requisitos serão atendidos em termos de qualidade, como PH superior a 78 e FN superior a 280. (Agridatos). 
 

TRIGO - MERCADO DE LOTES - PREÇOS REFERENCIAIS EM R$/TONELADA - SEM ICMS TRIGO - MERCADO DE LOTES - PREÇOS REFERENCIAIS EM US$/TON - SEM ICMS

HOJE(a) PREV.(b) % (a/b) SEM(c) %(a/c) MÊS (d) % (a/d) ANO (e) % (a/e)

Brazil - Wheat Prices, Cash market - in BRL/ton - Without Taxes Brazil - Wheat Prices, Cash market - in US$/ton - Without Taxes

TODAY (a) PREV.(b) %(a/b) WEEK© %(a/c)MONTH (d)% (a/d) YEAR(e) % (a/e)

PR-Norte do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 271,32 268,54 -1,03 267,84 1,30 284,43 -4,61 233,87 16,02

PR-Oeste do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 271,32 268,54 -1,03 267,84 1,30 284,43 -4,61 233,87 16,02

PR-Ponta Grossa 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 271,32 268,54 -1,03 267,84 1,30 284,43 -4,61 233,87 16,02

PR-Sudoeste do Paraná 1495,00 1495,00 0,00 1495,00 0,00 1550,00 -3,55 1150,00 30,00 271,32 268,54 -1,03 267,84 1,30 284,43 -4,61 233,87 16,02

Cepea, Pão, PR 1493,59 1504,09 -0,70 1493,11 0,03 1560,53 -4,29 1050,05 42,24 271,07 270,17 -0,33 267,51 1,33 286,37 -5,34 213,54 26,94

RS-Ijuí 1385,00 1385,00 0,00 1385,00 0,00 1500,00 -7,67 1150,00 20,43 251,36 248,78 -1,03 248,14 1,30 275,26 -8,68 233,87 7,48

RS-Lagoa Vermelha 1385,00 1385,00 0,00 1385,00 0,00 1500,00 -7,67 1150,00 20,43 251,36 248,78 -1,03 248,14 1,30 275,26 -8,68 233,87 7,48

Cepea, doméstico, RS 1364,71 1369,42 -0,34 1367,77 -0,22 1432,80 -4,75 1162,81 17,36 247,68 245,98 -0,69 245,05 1,07 262,93 -5,80 236,47 4,74

NOTAS: (1) Cotações em dólar pela cotação PTAX do dia mencionado.  

              (2) ICMS depende de cada estado, de cada destino e do tipo de subproduto a ser fabricado. Como pode ser compensado na venda dos subprodutos não entra no preço-base.

Cepea is na average price reached every day by ESAQ, Campinas.
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*EUA-CONTINUA CLIMA FAVORÁVEL (baixista): Continuam as previsões de boas chuvas para esta semana nas 
Grandes Planícies do sul dos Estados Unidos, onde a umidade é necessária para reverter o déficit que retarda a 
semeadura do trigo de inverno para a nova campanha no Kansas.  
 

*EUA-EXPORTAÇÕES MENORES (baixista): No seu relatório semanal sobre a fiscalização dos embarques 
provenientes dos Estados Unidos, o USDA reportou hoje embarques de trigo de 556.901 toneladas, abaixo das 620.802 
toneladas do relatório anterior, mas dentro do intervalo estimado pelos operadores, que era de 350 mil a 650 mil 
toneladas. 
 

*CANADÁ-MAIS TRIGO (baixista): A Statistics Canada informou esta manhã que a produção de trigo integral do país 
em 2024 deve aumentar 4,1% ano a ano, com uma produção estimada de 34,29 MT. A StatsCan fez essa estimativa com 
base em dados de satélite, dados meteorológicos/climáticos e pesquisas com agricultores. 
 

*RÚSSIA-EXPORTAÇÕES 15& MENORES (altista): A consultoria russa Sovecon estima que as exportações de trigo 
do país chegarão a 4,85 MT em setembro. Isso seria um declínio de 15% mês a mês, mas, de outra forma, o maior 
volume mensal desde setembro de 2023, se concretizado. A Rússia é a maior exportadora de trigo do mundo. 
 

*UCRÂNIA-BOAS COLHEITAS EM SETEMBRO baixista): A colheita de grãos de 2024 da Ucrânia incluiu uma 
produção de trigo totalizando 4,80 MT e uma produção de milho totalizando 2,5 MT até 16 de setembro, de acordo com 
os dados mais recentes do ministério da agricultura do país. A Ucrânia está entre os maiores exportadores mundiais de 
ambas as commodities. 
 

*EUA-SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DE TRIGO DE PRIMAVERA: O USDA informou que 92% das lavouras foram 
colhidas, ante 85% da semana anterior, 91% do mesmo período no ano passado e 90% da média histórica. 
O USDA já não informa mais sobre a qualidade das lavouras, mas a última indicação foi de 69% em boas ou excelentes, 
ante 37% de 2023. Em condições razoáveis foi de 21% antes 39% do ano anterior e pobre ou muito pobre estava em 
10% antes 24% de 2023. 
 

 
 

*EUA-PLANTIO DAS LAVOURAS DE TRIGO DE INVERNO: O USDA informou no final da tarde desta segunda-feira o 
avanço a semeadura da safra de inverno 24/25 de trigo. Até o momento 14% da área estimada foi plantada, em 16 
estados, ante 6% da semana passada e acima dos 13% do ano anterior e da média histórica. Vale lembrar que o Monitor 
da Seca apontou um déficit hídrico maior que o ano anterior no começo da campanha. 
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GIRO PELOS ESTADOS       
RIO GRANDE DO SUL: Mercado estima algo como 200.000/250.000 toneladas vendidas a futuro no RS 
*MERCADO: Mercado de trigo Gaúcho, disponível, 
segue devagar. Moinhos estão bem comprados 
(principalmente de trigos medianos), e reportam 
moagens baixas em agosto, o que lhes fez ficarem 
mais longos no setembro. 
Vendedor hoje está pedindo R$ 1.350,00 FOB (para 
trigos com PH mínimo de 77 e qualidade panificável), 
porém não se consegue esses preços. Moinhos vão ao 
máximo de R$ 1.300,00 (e buscando apenas trigos que de fato deem panificação).  
Trigo Argentino sendo oferecido a US$ 310,00 sobre rodas em Rio Grande. 
Mercado Futuro segue em linha com mercados globais, no sobre rodas porto, no melhor momento do câmbio FUTURO, 
foi equivalente a R$ 1.255,00 (recuo de R$ 25/t no dia) para uma entrega em novembro e um pagamento em 
Dezembro/Janeiro. 
Mercado futuro local PARA MOINHOS, vendedores pedem R$ 1.200,00 para trigo panificável no interior, mas moinhos 
locais ausentes, e moinhos do PR falam em R$ 1.150,00 para dar conta devido a frete e ICMS.  Mercado estima algo 
como 200.000/250.000 toneladas vendidas a futuro no RS. 
Preços de pedra, em Panambi, manteve-se em R$ 70,00 a saca ao produtor, para o PH 78 

 

SANTA CATARINA: Moinhos aguardando safra nova 

*MERCADO:  Os preços do trigo de safra velha ainda 
tentam emplacar R$ 1.700/1650/tonelada. 
Já os preços de safra nova acompanham os do RS e do 
PR mais frete, situando-se na média de R$ 1.450/t. 
Vide nosso comentário acima sobre as chuvas sobre o 
trigo que está pronto para colher no estado. 

*PREÇOS DA PEDRA permaneceram a R$ 75,00/saca 
em Campos Novos, em Chapecó subiram 3,03% para 
R$ 68,00, Pinhalzinho também subiram 2,86% para R$ 72,00, subiram 3,03 para R$ 68,00 em Mafra e subiram 3,03 para 
R$ 67,00 em Concórdia.   

 

COMO ESTÁ A SAFRA CATARINENSE DE TRIGO, SEGUNDO A EPAGRI?  

 
 
 
 

CIF RS - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.CANOAS ARG. OUTR Uruguaio Paranaense Gaúcho

FOB - spot 260 260 240 1.500,00 1.400,00

Logística-US$/ICMS 37,5 37,5 60 196,80

Frete médio-R$/t 130,0 138,0 140,00 50,00

Valor R$/ton 1.784,10 1.792,10 1.668,00 1.640,00 1.450,00

NOTA: Logística inclui frete marítimo e descarga; do Uruguai, frete rodoviário

CIF SC (LESTE E OESTE) - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.LESTE ARG.OESTE de SC Paranaense Gaúcho GaúchoSN

FOB - spot 260 260 1.700 1.500,00 1.400,00 1.300,00

Logística-US$/ICMS 39,5 39,5 193,68 184,2 172,2

Frete médio-R$/t 185,00 192,00 50,00 114,00 135,00 135,00

Valor CIF R$/ton 1.850,22   1.857,22 1.750,00    1.807,68 1.719,20 1.607,20

NOTA: Logística inclui frete marítimo até Paranaguá, descarga e demurrage médio
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PARANÁ:  Preços de safra nova estão praticamente iguais aos de safra velha 
*MERCADO: *"Moinhos todos estão trabalhando 
praticamente só com importado e trigo gaúcho, porque 
no estado, há raríssimas ofertas. 
Vendedor de trigo safra nova está pedindo entre 
R$1.530 e R$ 1.550 FOB. 
Detalhe: nos Campos Gerais metade dos trigos geada 
levou. Mas, ainda temos água para passar embaixo da 
ponte. A segunda geada pegou na crista das espigas e 
tinha umidade" (Corretor local). 
*"Moinhos do Paraná comprando trigo gaúcho a R$ 1.400 FOB mais ICMS e frete" (Corretor gaúcho). 

*PREÇOS PAGOS AOS AGRICULTORES: Os preços médios de balcão, pagos aos agricultores paranaenses, subirem 
mais R$ 1/saca para R$ 75/saca, nas principais praças do estado, alta média de 2,78% em relação à semana anterior. 

 
TRIGOS DO MERCOSUL 
TRIGO PARAGUAIO:  Brasil está mais agressivo, com falta de trigo local de boa qualidade 
*MERCADO: Os negócios de trigo no mercado local 
começaram a semana muito lentos durante, embora 
alguns negócios específicos tenham sido relatados.  

*DEMANDA BRASILEIRA: No Brasil, foram relatados 
negócios importantes em níveis de 220 a 225 dólares 
para serem retirados dos silos de vendedores, 
enquanto os preços dos 
moinhos do campo 9 estava a 220 dólares CIF e Assunção estava ativa indicando 235 dólares e baixando alguns lotes a 
esse preço. 
 

MERCADO GLOBAL: Trigo americano hard US$ 276, soft 252, argentino 256, francês 250, russo 217 

*CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL: o relatório dos corretores 
de Buenos Aires informa que o preço do trigo argentino de 
11,5%, com embarque correspondente ao preço oficial (sobre o 
qual são recolhidos os impostos) subiu para US$ 261/t. Já o 
preço de mercado está em US$ 256/t. O preço do trigo hard 
americano subiu para US$ 276/t, trigo soft americano subiu 
para US$ 252 e o trigo francês manteve em US$ 250/t. O trigo 
russo está ao redor de US$ 217 FOB no Mar Negro e US$ 257 em 
Kaliningrado. O trigo 11,5% ucraniano está em US$ 215. O trigo 
romeno 12,5% está em US$ 240.  

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Farinha Trigo Comum 25 kg 74,49 70,86 67,85 60,94 65,81 66,28 65,68 68,03 69,33 67,70 69,26 73,34 72,08 67,49 74,93 84,79 - -

Farinha Trigo Especial 25 kg 89,31 86,68 84,55 79,77 80,65 78,53 76,88 79,37 78,76 78,79 79,36 81,42 79,69 81,97 84,46 95,01 - -

Trigo (grao) 60 kg 90,44 90,06 87,04 77,19 73,23 71,98 73,00 74,30 77,32 74,20 59,98 60,82 73,95 79,66 82,44 113,47 94,50 70,84

Trigo 60 kg 74,93 74,41 73,86 68,83 62,07 62,19 64,39 65,13 66,33 63,72 50,99 50,92 62,95 68,22 70,26 97,74 83,29 59,86

Triticale 60 kg - - - - - - 45,32 54,03 56,60 51,56 50,10 - - 49,68 66,42 80,30 68,10 62,51

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ

FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

SAFRA FCA Campo 9 OestePR SulMS

23/24 205 220 260    ND

24/25 200 215 250 265

Fonte: Agridatos

PARAGUAI - TRIGO - PREÇOS DE LOTES NO DIA
Em US$/tonelada

CIF PARANÁ - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia ARG.LESTE ARG.OESTEARG.NORTE Paraguaio Paranaense Cerrado GaúchoSN

FOB - SPOT-SET24 260 260 260 205 1.500,00 1.450,00 1.200,00

Logística-US$/ICMS 37,5 37,5 37,5 44 400,00 169,68

Frete médio-R$/t 67,0 159,0 140,0 50,00 140,00 214,00

Valor CIF R$/ton 1.721,10 1.813,10 1.794,10 1.384,44 1.550,00 1.850,00 1.583,68

NOTA: Logística inclui frete marítimo, descarga e demurrage médio. Paraguaio rodoviário.

TRIGO - PREÇOS FOB NAS DIVERSAS ORIGENS

US$/tonelada FOB 

Fontes: IGC e  Mercado de Buenos Aires

16/set 13/set %

US HARD (HRW)-Spot 276 274

ARGENTINA UR-Oficial 261 260

US SOFT (SRW)-Spot 252 249

EU FRANCÊS-Spot 250 245

ARGENTINA UR SET-11,5% 256

228

233

232

0,73

0,38

1,20

2,04

0,39

1,33

2,64

2,65

255

                      NOV-24- 11,5% 225

                      DEZ-24- 11,5% 227

                      JAN-25- 11,5% 226
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*MERCADO FÍSICO-SAFRA 21/22: No Up River o preço para setembro está em US$ 256/t, novembro US$ 228/t, 
dezembro está em US$ 233/t, janeiro está em US$232/t. 
 

COMPARATIVO DOS PREÇOS CIF BRASIL DAS PRINCIPAIS ORIGENS 

 
BRASIL-CUSTOS DE IMPORTAÇÃO DE TRIGO E PARIDADE INTERNACIONAL  

 
 

1. US$/ton FOB pontos de origem-Comprador-Spot 276,00 276,00 261,00 276,00 261,00 276,00 252,00 230,00 220,00

    1.1. Frete internacional 29,00 30,00 22,00 29,00 25,00 23,00 23,00 26,00 60,00 45,00

    1.2. Seguro (0,3%/1 + 2.1.) 0,92 0,92 0,85 0,92 0,86 0,90 0,83 0,86 0,87 0,80

    1.3. TEC-Imposto de Importação (10%*(1+1.1 +1.2) 0,00 30,69 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

    1.4. TEC - Taxa da Marinha Mercante (8% s/1.1) 2,32 2,40 0,00 2,32 0,00 1,84 1,84 0,00 0,00 0,00

3. DESPESAS - US$/tonelada 19,08 19,14 19,03 19,08 19,04 19,07 19,02 19,04 2,05 2,00

    3.1. Despesas no desembarque 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 8,50 1,50 1,50

    3.2. Corretagem do negócio (US$ 0,25/t) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

    3.3. Corretagem de Câmbio (0,1875%) 0,58 0,64 0,53 0,58 0,54 0,57 0,52 0,54 0,55 0,50

    3.4. Frete interno (US$ 10,0) 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 10,00 0,00 0,00

5. Câmbio do dia (R$/US$) 5,5100 5,51 5,51 5,51 5,51 5,51

TRIGO IMPORTADO - CUSTOS MÉDIOS E PARIDADE DE IMPORTAÇÃO

Imported Wheat (US, Argentina, Uruguay, Paraguay)- Average Costs of Imports, by Cities/Region

Itens/Localidades SANTOS SALVADOR FORTALEZA CANOAS CURITIBA

Origens EUA - 12,5% ARG EUA ARG EUA-HARD EUA-SOFT ARG Uruguaio Paraguaio

Qualidade SEM TEC COM TEC 11,5%p 12,5%pro 11,5%p 12,5%pro 12,00% 11,5%p 11.5%p 12,5%pro

5,51 5,51 5,51 5,51

7. Preço trigo nacional posto moinhos-RS/t   1.692,04    1.692,04    1.692,04   1.692,04   1.692,04    1.692,04    1.692,04    1.692,04   1.385,00    1.495,00 

8. Paridade (importado/nacional) - %

261,00

2. TOTAL posto porto brasileiro - US$/tonelada 308,24 340,01 283,85 308,24 286,86 301,74 277,67 287,86 290,87 265,80

4. Total CIF moinho importador - US$/tonelada 327,31 359,15 302,88 327,31 305,90 320,80 296,69 306,90 292,92 267,79

6. Total em R$/tonelada importado - CIF moinh 1803,49 1978,90 1668,88 1803,49 1685,49 1767,62 1634,74 1691,02 1613,96 1475,54

6,59 16,95 -1,37 6,59 -0,39 4,47 -3,39 -0,06 16,53 -1,30

NOTAS:  Santos e Salvador,  Fortaleza 1 trigo americano hard, Golfo, marítimo;  Item 1.3 momentaneamente isento, mantida a de SP para comparação; Item 1.4 isento para NE; 

Fortaleza 2 trigo argentino, marítimo; Canoas trigo uruguaio, rodoviário; Curitiba trigo paraguaio, rodoviário. Item 7: SP trigo local;  SVD/FORT do PR+frete de cabotagem estimado

Elaboração: Departamento de Análise da Consultoria Trigo&Farinhas/TF Agroeconômica
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IMPORTAÇÕES/EXPORTAÇÕES-DESEMBARQUES/EMBARQUES DE TRIGO 

 

 
 

RESUMO DAS IMPORTAÇÕES DO BRASIL - JAN-JULHO 2024 -Atualizado em 08.08.2024 

  

NOTA: As cotas extras para trigo isento de fora do Mercosul se esgotaram. A ABITRIGO pediu novas cotas, a CNI foi 
contra e até o presente momento o governo brasileiro não liberou novas cotas. 
 

DÓLAR - ESTRATÉGIAS FINANCEIRAS E DE CÂMBIO PARA AS FIXAÇÕES DE DÓLAR NAS IMPORT/EXPORT: 
ANÁLISE DO CÂMBIO: Dólar recuou 1,02% para R$ 5,5106 com Fed e Copom no radar 
*AS CAUSAS DA QUEDA DE HOJE: O dólar apresentou queda firme e voltou a se aproximar do nível técnico de R$ 
5,50 no fechamento desta segunda-feira, 16, dia marcado por enfraquecimento global da moeda norte-americana e 
valorização do petróleo. O real, que costuma se beneficiar mais de episódios de apetite ao risco, apresentou nesta 
segunda-feira o melhor desempenho entre as principais divisas. 



8 
 
 

*AJUSTES DE POSIÇÕES: Na ausência de dados 
relevantes, os negócios foram guiados por ajustes de 
posições diante da expectativa crescente de que o 
Federal Reserve (Fed, o banco central norte-americano) 
vai iniciar um ciclo de alívio monetário com corte de 50 
pontos-base na taxa básica dos EUA na quarta-feira, 
18. Uma redução agressiva por parte do BC dos Estados 
Unidos, combinada a uma alta taxa Selic pelo Copom 
também no dia 18, resultaria em aumento do 
diferencial de juros interno e externo – o que acentua 
a atratividade das operações de carry trade. 

*AS OSCILAÇÕES DO DIA: Afora uma alta pontual e 
bem limitada no início dos negócios, com máxima a R$ 
5,5810, o dólar à vista operou em terreno negativo ao 
longo do restante da sessão. Pela manhã, a divisa 
registrou mínima abaixo de R$ 5,50 (R$ 5,4980), em meio a relatos de que instituições estariam antecipando ingresso 
de recursos de uma emissão externa feita por empresa brasileira. 

*QUARTA QUEDA SEGUIDA: No fim do dia, a moeda norte-americana recuava 1,02% em relação ao real, cotada a R$ 
5,5106 – menor valor de fechamento desde 27 de agosto (R$ 5,5027). Foi o quarto pregão consecutivo de queda do 
dólar, que passa a acumular desvalorização de 2,21% no mês. No ano, a divisa avança 13,54%. 

*CORTES DO FED/AUMENTO NO BRASIL: “O mercado começou a precificar nos últimos dias corte de 50 pontos-
base pelo Fed. Como é dado como certo um aumento de pelo menos 25 pontos pelo Copom, quem precisa vender 
dólar já se antecipa, enquanto quem tem demanda de compra naturalmente espera”, afirma o superintendente da mesa 
de derivativos do BS2, Ricardo Chiumento, que trabalha com corte de 25 pontos-base pelo BC americano e uma alta de 
0,25 ponto porcentual pelo BC brasileiro. 

*DÓLAR PODE SUBIR OU CAIR FORTE: Chiumento alerta que o dólar pode voltar a subir com força caso o Fed “não 
entregue” uma redução de juros na magnitude esperada pelo mercado. De outro lado, caso haja uma baixa de 50 
pontos-base nos EUA e um “choque de juros” no Brasil, com uma elevação da Selic em 0,50 ponto porcentual, ele estima 
que o dólar possa vir para baixo de R$ 5,40. 

*PREVISÕES DO BRDESCO: O Bradesco alterou nesta segunda a previsão de Selic no fim de 2024 de 10,50% para 
11,25%. A taxa básica chegaria a 11,50% em janeiro de 2025. Haveria um afrouxamento monetário ao longo do próximo 
ano, levando a Selic a encerrar 2025 em 10,50%. O banco também revisou a projeção para taxa de câmbio de R$ 5,30 
para R$ 5,40 no fim deste ano. Para 2025, a estimativa foi mantida em R$ 5,10. 

*O QUE SOBE E O QUE DESCE: “A taxa de juros brasileira deve subir 1 ponto porcentual, enquanto os juros 
americanos devem cair 2 pontos até o final de 2025. O diferencial de juros deve ajudar a trazer a taxa de câmbio para 
um nível mais apreciado”, diz o Bradesco, em relatório. 

*QUEIMADAS FORA DO TETO DE GASTOS: O quadro externo se sobrepôs às preocupações com o quadro fiscal 
doméstico. Teria causada certa apreensão a autorização do ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
para o governo abrir crédito extraordinário para combate a queimadas. Tais recursos não serão contabilizados no limite 
de gastos nem na meta estabelecida pelo arcabouço fiscal. 

*CRÉDITOS EXTRAORDINÁRIOS: A utilização de créditos extraordinários para episódios extremos – como as 
enchentes no Rio Grande do Sul e as queimadas – é vista como correta. Mas há o temor de que se crie uma espécie de 
contabilidade paralela. O economista-chefe da Warren Investimentos e especialista em contas públicas, Felipe Salto, 
observa que, embora necessários, os créditos extraordinários deveriam ser compensados por cortes em outras rubricas, 
algo que não aconteceu no caso do Rio Grande do Sul.   (Agência Estado, grifos e subtítulos nossos). 

 

INDICADORES FINANCEIROS 

CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX Bovespa Ouro US$/onça troy PIB-%

R$/US$-Nov24 -0,95 Dow Jones Petróleo-US$/barril 72,98 Preços Administrados

R$/US$-Dez24 -0,95 NASDAQ Commodities Index Produção Industrial-%

R$/US$-Mar25 -0,93 SHANGAI Soja-CBOT-X24 Dívida Pública-%PIB

R$/US$-Mai25 -0,91 MERVAL Soja-CBOT-F25 ContaCorrente-US$ bi

Euro/US$ 0,52 Risco Brasil (CDS) Milho-B3-nov 24 Índice Desemprego

Peso Arg/R$ PTAX -1,72 SELIC Milho-CBOT-Z24 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial 0,04 IPCA-Inflação Açúcar-NY-V24 Balança Coml2024-US$ bi

Peso Arg/US$ Informal Cacau-NY-Z24 Invest.Estrangeiro-US$ bi

5,5100 -1,03 135.118,22 236,3 0,18 2.610,00 1,50 0,06 2,20 2,43 2,46

5,5447 41.622,08 228,30 0,55 0,89 1,23 4,59 4,76 4,79

5,5620 17.592,13 -91,85 -0,52 96.18 -1,10 0,10 0,90

5,6349 2.704,09 0,00 0,00 1004,50 -1,75 63,70 63,70 63,65

5,6876 1.817.734,00 0,00 0,00 1023,50 -1,25 -38,20 -36,30 -36,30

1,1132 228 0,0 0,00 67,49 -0,33 -0,49 7,90 7,50 7,10

0,0057 01/08/2024 10,50 410,75 -2,50 4,12 4,25 4,26

995,73 01/jul 0,38 19,02 0,01 0,04 82,00 83,53 83,50

1275,00 0,79 IGP-M 01/jul 0,61 7.767 72,00 0,94 69,59 70,25 71,00

+.5200
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4. INFORMAÇÕES SOBRE OS PRINCIPAIS MERCADOS DE TRIGO NO EXTERIOR 

TRIGOS DO MERCOSUL 
ARGENTINA: Preços FOB de exportação e sobre rodas nos portos do UpRiver  

   
 

 
MERCADOS FORA DO MERCOSUL 

 
 

  
 
 

ARGENTINA - MERCADO FUTURO - MTBA - TRIGO 

Em US$/tonelada 

Fechto Var Vol C. Aberto 

TRIGO ROS 09/2025 227,0 7,0 0 2.300

TRIGO ROS 12/2024 213,5 0,2 15.600 562.100

TRIGO ROS 01/2025 215,0 0,0 1.800 172.900

TRIGO ROS 03/2025 218,5 0,0 2.000 95.200

TRIGO ROS 05/2025 221,5 0,0 2.000 800

Total de contratos 21.400 833.300

Fonte: Mercado a Termo de Buenos Aires - MATBA

TRIGO - PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS

MINNEAPOLIS - SPRING WHEAT CHICAGO- SOFT WHEAT KANSAS CITY - HARD WHEAT PARIS - MILLING WHEAT LONDRES - FEED WHEAT AUSTRALIA - (Platts)

em US$cents/bushel em US$cents/bushel em US$cents/bushel em Euros/ton Em Libras Esterlinas/ton em US$/ton

Mês Var Fechto Vol  C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Var Fchto Vol  C.Aber Mês Var Fechto Vol C.Aber Mês Fechto Ante Dif.

dez/24 dez/24 578,50 74.623 216.431 580,50 31.150 157.436 220,50 38.446 244.488 nov/24 185,15 275 set/24 288,25 288,25 

mar/25 mar/25 597,50 26.888 80.601 593,50 12.109 44.194 228,25 10.510 118.091 jan/25 189,45 0 out/24 289,00 289,00 

mai/25 mai/25 608,25 7.656 28.265 601,00 4.370 19.449 231,75 4.601 71.997 mar/25 193,75 0 nov/24 287,00 287,00 

jul/25 jul/25 613,75 4.094 25.076 605,00 1.484 10.553 228,25 1.151 25.041 mai/25 198,10 106 dez/24 285,00 285,00 

set/25 set/25 624,75 1.376 3.150 614,75 774 1.463 233,25 760 22.398 jul/25 202,05 0 jan/25 290,00 290,00 

dez/25 dez/25 639,75 624 3.647 629,00 153 544 236,75 0 786 nov/25 195,40 49 fev/25 290,00 290,00 

mar/26 mar/26 650,25 49 726 638,50 2 25 238,00 0 18 jan/26 198,10 0 mar/25 290,00 290,00 

mai/26 352,00 2 35 640,75 0 3 230,25 0 5 mar/26 200,80 0 abr/25 295,00 295,00 

jul/26 634,00 0 78 630,50 0 24 235,50 0 5 mai/26 203,50 0 mai/25 295,00 295,00 

set/26 644,00 0 0 638,75 0 0 244,25 0 0 nov/26 197,50 0 jun/25 295,00 295,00 

dez/26 655,25 0 2 650,75 0 0 244,25 0 0 jul/25 295,00 295,00 

mar/27 665,00 0 0 657,00 0 0 245,00 0 0 ago/25 295,00 295,00 

Total 115.312 358.009 Total 50.042 233.691 Total 55.468 482.829 Total 430 10.125

Total 141.573 359.334 Total 87.671 232.537 Total Total 484 10.140

-15,75 -16,25 -19,50 -4,50 -0,90

-14,75 -14,75 -19,25 -4,50 -1,10

-14,50 -14,00 -19,00 -4,25 -1,25

-13,75 -13,25 -18,50 -4,25 -1,40

-12,50 -12,25 -17,75 -4,00 -2,05

-12,25 -11,50 -17,00 -4,25 -2,70

-10,00 -10,50 -16,50 -4,25 -2,70

-9,75 -16,25 -4,50 -2,70

-9,75 -16,25 -4,50 -2,70

-9,75 -16,25 -4,50 -2,70

-9,75 -16,25 -4,50

-9,75 -16,25 -4,50

-11,94 -1,20 -18,55 -0,37 -42,92 -38,69 -11,16 -0,15

619,75 6238 48698

640,75 2122 16178

651,75 642 5837

657,75 86 1824

662,00 3 646

675,75 1 257

682,00 0 16

%

dez/24 dez/24 4.858

mar/25 mar/25 0

mai/25 mai/25 0

jul/25 set/25 4.383

set/25 dez/25 0

dez/25 mar/26 884

mar/26 mai/26 0

mai/26 set/26 0

jul/26 dez/26 0

set/26 mar/27 0

dez/26 mai/27

mar/27 set/27

9.092 73.456

10.325 74.346 90.472 479.413

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

% 0,50 0,71

Hoje

Anterior

Variação

(em contratos)

(em contratos)

FONTES: Respectivos mercados futuros. Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto (open interest) em volumes de contratos, que diferem para cada mercado futuro. Ver especificações do mercado
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PREÇOS PAGOS AOS PRODUTORES: Preços permaneceram inalterados; lucro sobe para 12,74% 

 
CUSTOS DE PRODUÇÃO & LUCRATIVIDADE:  Lucro sobe para 12,74% nesta semana 

 
A atualização dos custos feita pelo Deral-PR PARA MAIO/2024, registra queda de 4,02% no custo atual para R$ 
67,41/saca, contra R$ 70,23/saca até fevereiro último. Com isto, o trigo passa a ter lucro de 12,74%, com o preço pago 
aos produtores em Campo Mourão, de R$ 76/saca. 

SEGREDO DO LUCRO: Antes de comprar o primeiro quilo de insumo para a próxima safra, faça o 
PLANEJAMENTO COMERCIAL DA SAFRA, 

preparando a sua lucratividade. Todos os anos e várias vezes por ano o mercado futuro oferece excelentes lucros. 
Temos uma assessoria especial para isto. Entre em contato conosco pelo e-mail ou telefone abaixo. 

 Proibida a cópia ou retransmissão sob qualquer meio, sem autorização expressa da Empresa.

Fone 00 55 41 9 9251-3697 - Email contato@tfagroeconomica.com.br

Esta é uma publicação da TF CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Jornalista Responsável: Verônica Pacheco, registro (MTB 4756PR)  

As informações aqui divulgadas são para uso exclusivo de nossos clientes e foram obtidas junto a fontes consideradas 

fidedignas. Contudo, nenhuma responsabilidade poderemos assumir por elas, nem pelo seu uso.

Copyrigth 2008-2024. Todos os direitos reservados e registrados no INPI.


